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Xbox joga no tudo ou nada 


Miguel Crespo .22 de Abril de 2002, 0:00 


A descida de quase 38 por cento no preço da Xbox (ver PÚBLICO de 17-04- 
2002) anunciada pela Microsoft para o próximo dia 26 de Abril não será tão 
inocente como a empresa quer fazer crer. Com base nos números divulgados 
por entidades independentes - já que a empresa não revela dados concretos -, 
as vendas da Xbox estarão longe dos objectivos. No Japão, o descalabro parece 
evidente e, na Europa, dois dos maiores mercados, o alemão e o francês, 
também não terão correspondido às expectativas. E a primeira consequência 
"externa" terá sido a forte pressão das produtoras de "software" associadas ao 
projecto para potenciarem as vendas da consola: com dezenas de títulos em 
desenvolvimento, estas "software houses” começaram a ver que tão cedo não 
iriam ter massa crítica de mercado para rentabilizar os seus investimentos, em 
especial no caso dos exclusivos que a Microsoft conseguiu angariar.Mas uma 
quebra tão violenta no preço não tem apenas consequências no orçamento da 
Microsoft. É verdade que, agora, a empresa terá de "subsidiar" bastante mais a 
venda do "hardware" (as consolas são em geral vendidas ao público abaixo do 
custo real, com os fabricantes a assumirem o prejuízo com as máquinas tendo 
em conta o dinheiro que vão ganhar com os jogos), mas tem possibilidades de 
vender mais e, assim, penalizar os concorrentes. Segundo o diário espanhol 
"El Mundo”, a Microsoft perdia quase 115 euros por cada consola vendida; 
agora perderá 295 euros, cerca de 50 por cento. Se as perdas previstas até 
2005 com a venda de "hardware" seriam de 2300 milhões de euros, agora 
atingirão valores muito mais astronómicos e, naturalmente, mais difíceis de 
compensar - mesmo que facture entre 7 e 10 euros por jogo produzido pelos 
parceiros e cerca de 30 nos próprios, segundo John 0?Rouke, director de 
“marketing” da Xbox nos EUA.Do lado da Nintendo, que lançará a sua 
GameCube na Europa a 3 de Maio (ver caixa na pág. 2), até sexta-feira 
passada não fora "tomada nenhuma posição”, segundo a Concentra, sua 
representante em Portugal. Mas, com o preço previsto de 249 euros da 
GameCube a "morder" os 299 euros da PlayStation 2 e da Xbox, é provável 
que venha a haver alterações estratégicas.Quanto à Sony Computer 
Entertainment (SCE), representada em Portugal pela Lusomundo, afirma não 
ter previsto nenhum "contra-ataque". No entanto, quem percorrer fóruns de 
discussão e "chats" internacionais na Internet sobre o tema verá que é voz 
corrente que, no mesmo dia 26 de Abril, a SCE anunciará a descida de preço 
da PS2 para 239 euros. Poderá ser apenas especulação mas raramente há 
fumo sem fogo neste mercado. A concretizar-se, a Xbox fica outra vez mais 
cara e a própria GameCube ficará em desvantagem, obrigando Microsoft e 
Nintendo a imaginarem novas formas de cativar compradores. Se assim for, 
ou mesmo sem contra-ataques, o dia 26 de Abril ficará marcado como o dia da 
segunda revolução no mercado das consolas. Especialmente se, dentro de 
meses, houver "mortos e feridos” entre estes três jogadores apostados em 
conquistar a hegemonia num mercado mundial que vale 20 mil milhões de 
dólares por ano.A versão oficial da Microsoft, repetida por todos os porta- 
vozes da companhia pela Europa, é que a descida de preço de 479 para 299 
euros ao cabo de apenas um mês de comercialização resulta "da conjugação de 
dois factores": "Por um lado, já existem unidades suficientes para abastecer o 
mercado e, por outro, o objectivo da empresa é crescer no mercado das 
consolas e ser concorrencial, e, desta forma, igualamos o preço da nossa 
principal concorrente”, como afirmou ao PÚBLICO Rui Cruz, responsável 
pela área Doméstica e de Retalho da Microsoft Portugal. "Sentimos que havia 
grande apetência, a nível europeu, pela Xbox. Mas também nos apercebemos 
de que o preço estava a penalizar esse desejo e que era um obstáculo à 
compra.” O seu homólogo britânico, Chris Lewis, repetiu o discurso mas 
acrescentando outra justificação em declarações à Silicon.com: "O preço da 
Xbox foi anunciado em Cannes, em Outubro (ver Computadores de 17-10- 
2001), quando o mercado era diferente. Este acerto vem remover as barreiras 
ao nosso crescimento."Mas, segundo a consultora MCV, na Alemanha e em 
França apenas foram vendidas 10 mil unidades em cada um dos países nos 
primeiros três dias, tendo, nesta altura, segundo a Reuters, sido atingidos 
totais de 12 mil e 20 mil, respectivamente. Pelo contrário, na Grã-Bretanha 
venderam-se 48 mil consolas no arranque e cerca de 70 mil no total mas, 


mesmo assim, muito longe das 140 mil que a Sony vendera nos dois dias de 


lançamento, em Novembro de 2000. Na Alemanha, houve lojas que, por 
conta própria, baixaram o preço para 395 euros, tentando esvaziar as 
prateleiras. Nos EUA, no entanto, tudo corre de feição: segundo a Microsoft, a 
Xbox vendeu 25 por cento mais que a PS2 nos primeiros quatro meses no 
mercado.Tal como na Europa, também na Austrália haverá uma redução de 
preço. Segundo o "El Mundo”, nos quatro primeiros dias venderam-se dez mil 
unidades mas, a partir daí, a média baixou para 3 mil por semana - metade da 
da PS2.Quanto ao Japão, nada foi anunciado mas parece que, aí, as 
dificuldades são mais psicológicas (dado que a Sony e a Nintendo são 
nipónicas, sendo a Microsoft uma "intrusa”) do que económicas, não 
parecendo que uma descida do preço possa alterar os fracos resultados. O 
problema é que este mercado, responsável por 25 por cento das vendas 
mundiais, só comprou 190 mil consolas em mês e meio, ou seja, ainda sobram 
máquinas da remessa inicial de 250 mil, segundo dados da Media Create 
publicados na revista "Enterbrain”. O caso ainda é mais grave quando 
comparado com a estreia da PS2, em Março de 2000, que vendeu 980 mil 
unidades em três dias...O pior é que as vendas têm vindo a baixar desde o seu 
lançamento, estando já abaixo das da GameCube, que não tem leitor de DVD. 
Na última semana de Março, venderam-se no Japão 100 mil PS2, 25 mil 
Nintendo e apenas 4300 Xbox. Nas duas primeiras semanas de Abril, a PS2 
vendeu 135 mil, a GameCube 25 mil e a Xbox apenas 4 mil.O director-geral da 
Microsoft no Japão, Hiroisha Ohura, em palavras reproduzidas pelo "El 
Mundo”, admitiu que "as vendas são mais baixas que o esperado”. E a 
necessidade de substituir algumas consolas que riscavam os DVD (embora 
não danificassem os discos) acabou por ter um peso muito grande em termos 
de imagem... negativa, claro está.Na Europa, mantendo preços inalterados 
nos jogos e acessórios (até porque é aí que se ganha dinheiro), a Microsoft 
quis evitar uma imagem negativa junto dos seus primeiros clientes, 
oferecendo aos actuais possuidores da Xbox um comando extra e dois jogos (a 
escolher de entre uma lista disponível em breve no "site" português da Xbox, 
em www.xbox.com/pt ).Um dos próximos grandes trunfos a esgrimir entre a 
Microsoft e a Sony serão as funcionalidades "on-line" das respectivas 
consolas. No caso da Microsoft, a ligação de banda larga estará disponível nos 
EUA ainda neste ano, chegando à Europa, previsivelmente, em Janeiro de 
2003. Para usufruir desta ligação, estão a ser desenvolvidos vários jogos com 
funcionalidades "on-line". Está também a ser equacionada a comercialização 
na Europa de um comando diferente, mais pequeno que o actual e similar (ou 
igual) ao japonês, visto que a própria Microsoft admite que é muito grande, 
sobretudo para as mãos de crianças, constituindo assim uma limitação ao 
carácter "familiar" da consola.Contrastando com o aparente desinteresse dos 
consumidores pela consola, o "site" promocional Playmore.com tem sido um 
êxito de "marketing", com 3,4 milhões de páginas mostradas, 700 mil 
visitantes, 100 mil registos e mais de meio milhão de "downloads" até ao final 
de Março.Apesar das dificuldades, Sandy Duncan, vice-presidente da Xbox 
para a Europa, mantém-se confiante. "Estamos a tomar uma posição muito 
clara - o mercado europeu é muito importante para nós." afirmou. "A resposta 
positiva à Xbox na imprensa, nos prémios recebidos e nas vendas de jogos 
demonstrou que os consumidores adoram a Xbox. Queremos garantir que o 
preço não seja um obstáculo à experiência da Xbox." Mas, pela conjugação de 
factores, parece difícil que a Microsoft alcance o objectivo de vender entre 4,5 


e 6 milhões de unidades em todo o mundo até ao final de Junho. 
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